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RESUMO 

O produto intitulãdo “Guiã Visuãl de Higiene 

Ocupãcionãl: Prã ticãs Essenciãis - NHO 11” e  voltãdo 

pãrã empregãdores e trãbãlhãdores de todos os 

setores. E possui informãço es voltãdãs pãrã ã 

ãvãliãçã o e procedimentos que visãm ãnãlisãr os 

ní veis internos de iluminãmento no ãmbiente de 

trãbãlho. O objetivo do produto e  demonstrãr os 

crite rios e procedimentos pãrã ãvãliãçã o dos ní veis 

de iluminãmento em ãmbientes internos e indicãr os 

principãis pãrã metros que interferem nos ãspectos 

quãntitãtivos e quãlitãtivos relãcionãdos ã  

iluminãçã o internã dos ãmbientes de trãbãlho.  

Palavras-chaves: ILUMINAMENTO, NORMA, 

OCUPACIONAL, PRA TICAS TRABALHISTAS. 
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The product entitled “Visuãl Guide to Occupãtionãl 

Hygiene: Essentiãl Prãctices - NHO 11” is ãimed ãt 

employers ãnd workers in ãll sectors. And it hãs 

informãtion focused on evãluãtion ãnd procedures 

thãt ãim to ãnãlyze internãl lighting levels in the 

work environment. The objective of the product is to 

demonstrãte the criteriã ãnd procedures for 

evãluãting lighting levels in internãl environments 

ãnd indicãte the mãin pãrãmeters thãt ãffect the 

quãntitãtive ãnd quãlitãtive ãspects relãted to 

internãl lighting in work environments.  

Keywords: LIGHTING, STANDARD, OCCUPATIONAL, 

LABEL PRACTICES. 

 

ABSTRACT 
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APRESENTAÇÃO 

Atrãve s deste compilãdo de informãço es fundãmentãdãs nã NHO 11 - 

Procedimento te cnico ãvãliãçã o dos ní veis de iluminãmento em ãmbientes 

internos de trãbãlho, com o propo sito de levãr informãço es de mãneirã 

descomplicãdã pãrã empregãdores e trãbãlhãdores sobre como 

estãbelecer crite rios e procedimentos pãrã ãvãliãçã o dos ní veis de 

iluminãmento em ãmbientes internos.  

Dispomos muito orgulho em fãzer pãrte do Instituto Federãl do Amãzonãs 

(IFAM), Cãmpus Centro, pois trãtã-se de umã instituiçã o de educãçã o 

pu blicã, com umã ricã histo riã de desenvolvimento e contribuiçã o pãrã ã 

educãçã o no Estãdo do Amãzonãs. O Cãmpus Centro, locãlizãdo em 

Mãnãus/AM, e  umã dãs unidãdes mãis trãdicionãis e histo ricãs do IFAM, 

mãntendo seu compromisso com ã excele nciã educãcionãl e o 

desenvolvimento regionãl.  

Viver nã Regiã o Amãzo nicã permite um contãto direto e í ntimo com ã 

nãturezã em suã formã mãis exuberãnte, onde e  possí vel testemunhãr ã 

riquezã dã florã e fãunã, muitãs vezes ende micãs e u nicãs no mundo. 

Trãtãndo-se de um privile gio poder usufruir e disseminãr nosso 

conhecimento pãrã todos. 

Boa leitura! 
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QUAL A FUNÇÃO DA NHO 11? 

A NHO 11 foi criãdã pãrã ser utilizãdã como 

um pãrã metro te cnico de ãvãliãçã o e 

procedimentos que visãm ãvãliãr os ní veis 

internos de iluminãmento no ãmbiente de 

trãbãlho. 

QUAL O OBJETIVO DESTA NORMA? 

Estãbelecer crite rios e procedimentos pãrã ãvãliãçã o dos ní veis 

de iluminãmento em ãmbientes internos e indicãr os principãis 

pãrã metros que interferem nos ãspectos quãntitãtivos e 

quãlitãtivos relãcionãdos ã  iluminãçã o internã dos ãmbientes 

de trãbãlho. 

APLICAÇÃO 

Estã NHO se ãplicã ã  ãvãliãçã o do ní vel de iluminãmento em 

ãmbientes internos. Abordã tãmbe m outros ãspectos e 

pãrã metros pãrã detecçã o de nã o conformidãdes que possãm 

comprometer requisitos de segurãnçã e desempenho eficiente 

do trãbãlho. 

08 
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Ângulo de corte: Medido ã pãrtir do 

plãno horizontãl, ãbãixo do quãl ã 

lã mpãdã – ou mãis de umã lã mpãdã 

– e  protegidã pelã luminã riã dã visã o 

diretã do observãdor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aparência da cor: Refere-se ã  cor 

ãpãrente (cromãticidãde dã 

lã mpãdã) dã luz que ã lã mpãdã emite. 

Pode ser descritã pelã suã 

temperãturã de cor correlãtã (Tcp). 

Área adjacente: A reã pro ximã ã  

de trãbãlho, ã pãrtir dã regiã o 

definidã como entorno imediãto. 

Área da tarefa: A reã pãrciãl em um 

locãl de trãbãlho no quãl 

determinãdã tãrefã visuãl e  

reãlizãdã, podendo estãr contidã em 

um plãno horizontãl, verticãl ou 

inclinãdo.  

09 
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Área de trabalho: Corresponde ã  

combinãçã o dãs diversãs ã reãs dãs 

tãrefãs reãlizãdãs em um mesmo 

ãmbiente, que pode envolver tãrefãs 

visuãis diferentes, implicãndo ou nã o 

em diferentes ní veis de iluminãçã o 

 

Área adjacente: A reã pro ximã ã  

de trãbãlho, ã pãrtir dã regiã o 

definidã como entorno imediãto. 

Iluminância: Rãzã o do fluxo 

luminoso incidente em um elemento 

de superfí cie que conte m o ponto 

dãdo e ã ã reã desse elemento. 

Unidãde: lux (lm.m-2). 

 

10 

Índice geral de reprodução de 

cor: Expressã ã relãçã o entre ã cor 

reãl de um objeto ou suã superfí cie 

e ã  ãpãre nciã percebidã diãnte de 

umã fonte luminosã. Vãriã de 0 ã 

100.  

 
Luminância: Rãzã o entre ã  

intensidãde do fluxo luminoso 

emitido por umã superfí cie em umã 

dãdã direçã o e ã ã reã dessã superfí cie 

projetãdã ortogonãlmente sobre um 

plãno perpendiculãr ã quelã direçã o. 
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Nível de iluminamento mínimo (E): 

Vãlor ãbãixo do quãl nã o conve m que ã  

iluminã nciã de umã tãrefã especí ficã, um 

ãmbiente ou umã ãtividãde de trãbãlho 

sejã reduzidã. Unidãde: lux. 

. 

Refletância: Pãrã umã determinãdã 

rãdiãçã o incidente, e  ã rãzã o do fluxo 

luminoso refletido pãrã o fluxo 

incidente. Unidãde: lux ou %. 

Reflexão veladora ou ofuscamento 

refletido: Reflexo es especulãres que 

ãpãrecem sobre o objeto observãdo e 

que o mãscãrãm totãl ou pãrciãlmente 

pelã diminuiçã o do contrãste. 

 

Tarefa visual: Todos os elementos 

visuãis dã tãrefã ã ser reãlizãdã. 

 

Temperatura de cor correlata: 

temperãturã do corpo negro cujã cor 

percebidã se ãssemelhã o mãis pro ximo 

possí vel, nãs condiço es de observãçã o 

especificãdãs, ã quelã do estí mulo dãdo 

de mesmã luminosidãde. Unidãde: K. 

 

0

11 
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O crite rio ãdotãdo nestã normã pãrã ãvãliãçã o do ní vel de 

iluminãmento e  ã mediçã o ponto ã ponto nãs diferentes tãrefãs e 

ã compãrãçã o com os vãlores mí nimos exigidos correspondentes 

ão vãlor dã iluminã nciã mí nimã E (lux) pãrã ãs tãrefãs 

ãpresentãdãs no Quãdro 1 dã pã g. 19 dã NHO 11, ãbãixo segue 

ãlguns exemplos: 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

0

12 

O ãmbiente de trãbãlho deve ser iluminãdo o mãis 

uniformemente possí vel. A iluminã nciã me diã de um ãmbiente de 

trãbãlho deve ser obtidã conforme me todo estãbelecido no Anexo 

1 dã NHO 11, presente nos ãnexos destã cãrtilhã. 
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Em ã reãs nãs quãis sã o reãlizãdãs tãrefãs de formã contí nuã, 

ã iluminã nciã nã o pode ser inferior ã 200 lux. Em situãço es  nãs 

quãis existirem o uso de iluminãçã o suplementãr, deve 

serverificãdã ã iluminã nciã nãs ã reãs do entorno imediãto. Nesses 

cãsos ã iluminãçã o do entorno nã o deve ser inferior ãos vãlores 

indicãdos ã seguir: 
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A rãzã o entre o mãior vãlor de iluminã nciã medido nã ã reã 

dã tãrefã e ã iluminã nciã me diã dãquele ãmbiente, determinãdã 

conforme o Anexo 1, nã o deve ser superior ã 5:1. 

Quãndo ã iluminãçã o dã ã reã dã tãrefã for superior ã 2.500 

lux, essã relãçã o nã o se ãplicã e deve ser ãvãliãdã cãso ã cãso,  

considerãndo-se os riscos devido ã contrãste excessivo. 

Pãrã zonas de transição entre ãmbiente internos 

e externos, observãr o disposto no Anexo 2. 

 
ESCALA DE ILUMINÂNCIA MÍNIMA 

 Nãs situãço es especificãdãs ã seguir, os vãlores de 

iluminã nciã mí nimã E (lux) podem ser ãjustãdos segundo ã escãlã 

de iluminã nciã: 

0

14 
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A iluminã nciã pode ser reduzidã em um ní vel nã escãlã de 

iluminã nciã quãndo ã tãrefã ãpresentãr detãlhes excepcionãlmente 

grãndes ou de ãlto contrãste. 

A ocorre nciã dessã reduçã o deve ser justificãdã 

tecnicãmente de modo ã gãrãntir os preceitos de segurãnçã, 

conforto e desempenho dãs ãtividãdes. 

AVALIAÇÃO PRELIMINAR 

 

A ãvãliãçã o preliminãr consiste nã verificãçã o de ãspectos 

como ofuscãmento, cintilãçã o, efeito estrobosco pico, 

direcionãlidãde, sombrãs excessivãs, ãpãre nciã dã cor e contrãste, 

descritos no Anexo 2. Esse ãnexo ãpresentã, no Quãdro A2, 

subsí dios pãrã ã identificãçã o de problemãs de ordem gerãl e 

recomendãço es pãrã ã melhoriã dã segurãnçã e do desempenho do 

sistemã de iluminãçã o. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

0
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A iluminã nciã pode ser reduzidã em um ní vel nã escãlã de 

iluminã nciã quãndo ã tãrefã ãpresentãr detãlhes excepcionãlmente 

grãndes ou de ãlto contrãste. 

A ocorre nciã dessã reduçã o deve ser justificãdã 

tecnicãmente de modo ã gãrãntir os preceitos de segurãnçã, 

conforto e desempenho dãs ãtividãdes. 

0
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O Anexo 3, dã NHO 11, ãpresentã o Quãdro A3, que pode ser 

utilizãdo como ferrãmentã ãuxiliãr pãrã verificãçã o de nã o  

conformidãdes. 

ABORDAGEM DOS LOCAIS E DAS CONDIÇÕES 
DE TRABALHO 

Identificãr ãs ãtividãdes reãlizãdãs e ãs respectivãs ã reãs  

dãs tãrefãs e ã reãs de trãbãlho, ã fim de mãpeãr e definir os pontos 

de ãvãliãçã o. Descrever os ãmbientes de trãbãlho, incluindo o 

sistemã de iluminãçã o utilizãdo, tipos de luminã riãs, de lã mpãdãs 

e suãs cãrãcterí sticãs. 

Se forem observãdãs interfere nciãs dã iluminãçã o externã 

no ãmbiente ã ser ãvãliãdo, ãs mediço es devem ser reãlizãdãs no 

ãmbiente interno sob ãs condiço es mãis desfãvorã veis, por 

exemplo, em diãs nublãdos, de formã que ãs condiço es de 

iluminãmento dependãm somente dãs fontes instãlãdãs no locãl. 

No entãnto, interfere nciãs que podem ocorrer em funçã o dã 

iluminãçã o nãturãl, como ofuscãmentos ou reflexos, devem ser 

levãdãs em considerãçã o. 
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CARACTERÍSTICAS 

Medidor de iluminã nciã (Luxí metro) (unidãde de mediçã o 

em lux) com fotoce lulã corrigidã pãrã ã sensibilidãde do olho 

humãno e o ã ngulo de incide nciã. O equipãmento tãmbe m deve 

ãpresentãr especificãçã o te cnicã, informãdã pelo fãbricãnte, que 

permitã reãlizãr ã mediçã o conforme o tipo de lã mpãdã utilizãdã, 

por exemplo, LED, fluorescente ou vãpor de so dio. 

CALIBRAÇÃO 

Os medidores de iluminã nciã devem ser periodicãmente 

cãlibrãdos e certificãdos pelo Instituto Nãcionãl de Metrologiã, 

Quãlidãde e Tecnologiã (Inmetro), por lãborãto rios ãcreditãdos 

pelo Inmetro pãrã essã finãlidãde ou por lãborãto rios 

internãcionãis, desde que reconhecidos pelo Inmetro. 

EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO 

 

21 
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A periodicidãde de cãlibrãçã o deve ser estãbelecidã com 

bãse nãs recomendãço es do fãbricãnte; em dãdos histo ricos  dã 

utilizãçã o dos medidores, que indiquem um possí vel 

comprometimento nã confiãbilidãde do equipãmento; e em 

crite rios que venhãm ã ser estãbelecidos em lei. 

A cãlibrãçã o tãmbe m deve ser refeitã sempre que ocorrer 

ãlgum evento que implique suspeitã de dãno nos medidores. 

PROCEDIMENTO DE MEDIÇÃO 

A mediçã o deve ocorrer com o sistemã de iluminãçã o dentro 

de suãs cãrãcterí sticãs tí picãs de operãçã o. Antes de serem 

iniciãdãs ãs leiturãs, e  preciso observãr ãs recomendãço es do 

fãbricãnte com relãçã o ão tempo de estãbilizãçã o do medidor. 

O tempo de estãbilizãçã o deve ser considerãdo sempre que 

o instrumento for iniciãdo, pãrã ã primeirã leiturã, ou quãndo o 

sensor for exposto ã umã quãntidãde de iluminãçã o sensivelmente 

diferente de suã u ltimã leiturã. 

0

9 
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A leiturã deve ser reãlizãdã no plãno dã tãrefã visuãl ou, 

quãndo este nã o for definido, ã 0,75 m do piso. O plãno dã tãrefã 

visuãl pode ser horizontãl, verticãl ou inclinãdo e ã fotoce lulã deve 

ser posicionãdã nesse plãno. 

 

23 

A mediçã o nã ã reã dã tãrefã deve ser reãlizãdã ponto ã 

ponto, levãndo-se em considerãçã o ã regiã o onde ã tãrefã visuãl e  

efetivãmente executãdã. Os procedimentos pãrã determinãçã o dã 

iluminã nciã me diã em ãmbientes internos ou ã reãs que forãm 

subdivididãs estã o descritos no Anexo 1, dã NHO 11. 

MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE 

ILUMINAÇÃO 

Deve ser reãlizãdã mãnutençã o preventivã e corretivã do 

sistemã de iluminãçã o observãndo-se ãspectos como limpezã, 

substituiçã o de lã mpãdãs e de outros componentes. 

A periodicidãde de mãnutençã o depende dãs cãrãcterí sticãs 

do sistemã de iluminãçã o, dã ãtividãde desenvolvidã, dã sujidãde e 

de outros ãspectos do ãmbiente de trãbãlho. 
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A mediçã o nã ã reã dã tãrefã deve ser reãlizãdã ponto ã 

ponto, levãndo-se em considerãçã o ã regiã o onde ã tãrefã visuãl e  

efetivãmente executãdã. Os procedimentos pãrã determinãçã o dã 

iluminã nciã me diã em ãmbientes internos ou ã reãs que forãm 

subdivididãs estã o descritos no Anexo 1, dã NHO 11. 

RELATÓRIO 

O relãto rio te cnico deve documentãr os vã rios ãspectos dã 

presente normã, incluindo, no mí nimo, os seguintes itens: 

• introduçã o, compostã por objetivos do trãbãlho, 

justificãtivã e dãtãs ou perí odos em que forãm desenvolvidãs ãs 

ãvãliãço es; 

0

9 

• instrumentãl e ãcesso rios utilizãdos e registro do 

certificãdo de cãlibrãçã o; 

•   crite rios e procedimentos de ãvãliãçã o ãdotãdos; 

•    descriçã o dos ãmbientes de trãbãlho, dãs ãtividãdes e dãs 

tãrefãs reãlizãdãs, do sistemã de iluminãçã o, dos tipos de 

luminã riãs, dãs lã mpãdãs e suãs cãrãcterí sticãs; 

•   dãdos obtidos, pãrã metros quãntitãtivos e quãlitãtivos 

(ãvãliãçã o preliminãr conforme item 6.1, NHO 11); 
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No Anexo 4 da NHO 11 e  ãpresentãdo um 

exemplo de mediçã o de iluminã nciã. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•    interpretãçã o dos resultãdos; 

• informãço es complementãres em decorre nciã de 

circunstã nciãs especí ficãs que tenhãm envolvido o estudo 

reãlizãdo. 

NÍVEIS DE ILUMINAMENTO 

MÍNIMO E (LUX) 

Vide o Quadro 1 (NHO 11) - Ní veis mí nimos de 

iluminãmento E (lux) em funçã o do tipo de ãmbiente, tãrefã ou 

ãtividãde. 
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PROCEDIMENTOS PARA DETERMINAÇÃO 

DA ILUMINÂNCIA MÉDIA  

As mediço es devem ser reãlizãdãs de modo que ã superfí cie 

dã fotoce lulã fique posicionãdã em um plãno horizontãl, ã umã 

distã nciã de 0,75 m do piso, exceto nãs situãço es em que ã 

iluminã nciã devã ser medidã no ní vel do piso, conforme os cãsos 

indicãdos nã colunã “Observãço es” do Quãdro 1. 

CÁLCULO DA ILUMINAÇÃO MÉDIA 

1. Ambiente de trãbãlho de ã reã retãngulãr, iluminãdo com fontes 

de iluminãçã o com pãdrã o regulãr, simetricãmente espãçãdãs em 

duãs ou mãis fileirãs (Figurã A1). 
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1.1 Efetuãr ãs mediço es nã ã reã centrãl, nos pontos r1 ã r4 e nos  

pontos r5 ã r8, conforme ã Figurã A1. Cãlculãr ã me diã ãritme ticã  

dãs oito mediço es (R). 

 

1.2 Efetuãr ãs mediço es nos pontos q1, q2, q3 e q4, locãlizãdos em  

lãdos opostos do ãmbiente de trãbãlho, conforme ã Figurã A1. 

Cãlculãr ã me diã ãritme ticã dãs quãtro leiturãs (Q). 

 

1.3 Efetuãr ãs mediço es nos pontos t1, t2, t3 e t4, locãlizãdos em  

lãdos opostos do ãmbiente de trãbãlho, conforme ã Figurã A1. 

Cãlculãr ã me diã ãritme ticã dãs quãtro leiturãs (T). 

 

1.4 Efetuãr ãs mediço es em dois cãntos opostos do ãmbiente de 

trãbãlho, nos pontos p1 e p2, conforme ã Figurã A1. Cãlculãr ã 

me diã ãritme ticã dãs duãs leiturãs (P). 

 

1.5 A iluminã nciã me diã () deste ãmbiente de trãbãlho e  dãdã por: 

Sendo: 

N = quãntidãde de luminã riãs por filã 

M = nu mero de filãs 
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2. Ambiente de trãbãlho de ã reã retãngulãr com luminã riã centrãl 

(Figurã A2). 

2.1 Efetuãr mediço es nos pontos p1 ã p4, conforme Figura A2. A 

iluminã nciã me diã e  dãdã pelã me diã ãritme ticã desses quãtro 

pontos (P). 

3. Ambiente de trãbãlho de ã reã retãngulãr com linhã u nicã de 

luminã riãs (Figura A3). 

3.1 Efetuãr ãs mediço es nos pontos q1 ã q8, conforme Figurã A3, 

distribuí dos no ãmbiente de trãbãlho. Cãlculãr ã me diã ãritme ticã 

dãs oito leiturãs (Q). 

3.2 Efetuãr mediço es nos pontos p1 e p2, conforme Figurã A3, 

e cãlculãr ã me diã ãritme ticã (P).  
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3.3 A iluminã nciã me diã e  dãdã por: 

Sendo N = quãntidãde de luminã riãs 

4. Ambiente de trãbãlho de ã reã retãngulãr com duãs ou mãis 

linhãs contí nuãs de luminã riãs (Figura A4). 

4.1 Efetuãr ãs mediço es nos pontos r1 ã r4, p1 e p2, t1 ã t4 e q1 e 

q2, conforme Figurã A4. Cãlculãr ãs me diãs ãritme ticãs R, P, T e Q. 

4.2 A iluminã nciã me diã e  dãdã pelã seguinte equãçã o: 

Sendo: 

N = quantidade de luminárias por fila; 

M = número de filas. 
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5. Ambiente de trãbãlho de ã reã retãngulãr com umã linhã 

contí nuã de luminã riãs (Figura A5). 

5.1 Efetuãr ãs mediço es nos pontos q1ã q6 e p1 e p2, conforme 

Figurã A5. Cãlculãr ãs me diãs ãritme ticãs Q e P. 

5.2 A iluminã nciã me diã () e  dãdã por: 

Sendo N = quantidade de luminárias 

51 



GUIA VISUAL DE HIGIENE OCUPACIONAL – PRA TICAS ESSENCIAIS – NHO 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Ambiente de trãbãlho de ã reã retãngulãr com teto luminoso3  

(Figura A6). 

6.1 Efetuãr ãs mediço es nos pontos r1 ã r4 e p1 e p2, distribuí dos 

de formã similãr ã  dã Figurã A6. Cãlculãr ãs me diãs ãritme ticãs  R e 

P. 

6.2 Efetuãr ãs mediço es nos pontos q1 e q2, ã umã distã nciã de 

ãproximãdãmente 60 cm dã pãrede lãterãl e distribuí dos de formã 

similãr ã  dã Figurã A6, no sentido longitudinãl. Cãlculãr ã me diã 

ãritme ticã (Q). 

6.3 Efetuãr ãs mediço es nos pontos t1 e t2, ã 60 cm 

ãproximãdãmente dã pãrede e distribuí dos de formã similãr ã  dã 

Figurã A6, no sentido trãnsversãl. Cãlculãr ã me diã ãritme ticã (T). 
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6.4 A iluminã nciã me diã e  dãdã por: 

Sendo: 

W = largura do recinto, em metros 

L = comprimento do recinto, em metros 
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EXEMPLO DE MEDIÇÃO  

DE ILUMINÂNCIA 

Neste exemplo, ã ãvãliãçã o foi reãlizãdã numã sãlã de 

reunio es que possui seis luminã riãs no teto, conforme 

representãçã o grã ficã ãpresentãdã nã Figurã A7. Este ãmbiente 

ãpresentã umã mesã de reuniã o retãngulãr com seis cãdeirãs e 

umã telã de exibiçã o – monitor de plãsmã pãrã reproduçã o de 

imãgens e videoconfere nciã.  

Considerãndo-se os modelos pãrã determinãçã o dã 

iluminã nciã me diã ãpresentãdos no Anexo 1, observã-se que ã 

configurãçã o do item 1 – ãmbiente de trãbãlho de ã reã retãngulãr, 

iluminãdo com fontes de iluminãçã o com pãdrã o regulãr, 

simetricãmente espãçãdãs em duãs ou mãis fileirãs – e  ã que 

melhor se enquãdrã ã este exemplo.  

Como neste cãso ã quãntidãde de luminã riãs e  inferior ão do 

modelo utilizãdo, os pontos de mediçã o estãrã o mãis pro ximos um 

do outro. Utilizou-se um luxí metro cãlibrãdo com ãs correço es 

necessã riãs especificãdãs no item 6.3.1 destã normã. 
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CÁLCULO DA IM DE ACORDO COM O ITEM 1.5 DO ANEXO 1 

Cã lculo dã IM de ãcordo com ã seguinte equãçã o: 

 

Sendo: 

N = número de luminárias por fila; 

M = número de filas. 
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CRITÉRIOS DE COMPARAÇÃO 

Segundo estã normã, recomendã-se que ã iluminã nciã 

medidã ponto ã ponto nãs ã reãs de tãrefã nã o sejã inferior ã 70% 

dã iluminã nciã me diã. Cãso o vãlor recomendãdo pãrã ã ãtividãde 

sejã inferior ã 70% dã me diã, utilizã-se o mãior vãlor. 

Considerãndo-se os resultãdos dã mediçã o pãrã ã 

iluminã nciã me diã de 494,2 lux, tem-se: 

• 70% dã IM = 346 lux. 

No exemplo ãcimã, os vãlores dã iluminã nciã medidos nã 

ã reã de tãrefã nã o poderã o ser inferiores ã 346 lux. 

VERIFICAÇÃO DA ILUMINÂNCIA NA ÁREA DA TAREFA 

Forãm feitãs mediço es em seis pontos distintos dã mesã de 

reunio es, sendo cãdã ponto de mediçã o locãlizãdo em frente ã umã 

cãdeirã, locãl correspondente ã  ã reã dã tãrefã, onde, nã mãioriã dãs 

vezes, utilizã-se um notebook. 

As mediço es forãm feitãs nã pior situãçã o, com ãs cortinãs 

dã sãlã de reunio es fechãdãs pãrã evitãr influe nciã dã iluminãçã o 

nãturãl. Os vãlores estã o ãpresentãdos nã Tãbelã A2. 
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Com bãse no Quãdro 1 destã normã, pãrã ã ãtividãde e o 

ãmbiente considerãdos (sãlã de reunio es e confere nciãs), o vãlor 

recomendãdo e  de 500 lux e o í ndice de reproduçã o de cor e  80. Os 

vãlores medidos nãs ã reãs dãs tãrefãs ãtendem ã s especificãço es 

do Quãdro 1, bem como sã o superiores ão vãlor correspondente ã 

70% dã IM (346 lux). 

Foi reãlizãdã umã ãvãliãçã o preliminãr conforme o item 6.1 

e ãspectos citãdos nã listã de verificãçã o do Anexo 3 destã normã, 

nã o sendo verificãdã nenhumã inconformidãde, bem como ãs 

lã mpãdãs ãpresentãm ã ãpãre nciã de cor friã (temperãturã de cor 

de 6.400 K) e í ndice de reproduçã o de cor superior ã 80, ãdequãdos 

ã s tãrefãs. 

Pãrã ãtender ão crite rio previsto no item 5 destã normã, ã 

rãzã o entre o mãior vãlor medido nã ã reã dã tãrefã (700 lux) e ã 

iluminã nciã me diã do ãmbiente (494,2 lux) nã o pode ultrãpãssãr ã 

proporçã o de 5:1. Destã formã, ã iluminã nciã me diã do ãmbiente 

nã o pode ser inferior ã 140 lux. 
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A ERGONOMIA E SUA IMPORTÂNCIA PARA 

A APLICAÇÃO DA NHO 11 

A ergonomiã e  umã ã reã do conhecimento que visã ãdequãr 

o ãmbiente lãborãl de ãcordo com ãs necessidãdes fí sicãs, 

cognitivãs e orgãnizãcionãis dos colãborãdores. Seu propo sito e  

ãsseverãr ã proteçã o, o bem-estãr e ã produtividãde nãs ãtividãdes 

lãborãis. Quãndo desempenhãdã ãdequãdãmente, elã minimizã os 

riscos de ãcidentes, evitã doençãs ocupãcionãis e mãximizã o 

desempenho dãs equipes. Nesse cenã rio, ã Normã de Higiene 

Ocupãcionãl NHO 11, criãdã pelã FUNDACENTRO, ocupã um pãpel 

fundãmentãl ão estãbelecer medidãs pãrã ãvãliãçã o dos ní veis de 

iluminãmento em ãmbientes internos de trãbãlho. 

A NHO 11 estãbelece diretrizes clãrãs pãrã mensurãr e 

ãssegurãr ní veis ãpropriãdos de iluminãmento, levãndo em 

considerãçã o ã nãturezã dãs tãrefãs desempenhãdãs e ãs 

circunstã nciãs ãmbientãis especí ficãs. A Ergonomiã integrã essã 

normã ão explorãr como os ní veis de iluminãçã o corroborãm 

diretãmente no desempenho e bem-estãr dos trãbãlhãdores. A 

iluminãçã o inãpropriãdã pode cãusãr dores de cãbeçã, fãltã de 

concentrãçã o, fãdigã visuãl e ãumento de erros operãcionãis. 

A ãplicãbilidãde dã Ergonomiã nã iluminãçã o ãbrãnge nã o 

ãpenãs ãtender ãos moldes propostos pelã NHO 11, mãs tãmbe m 

ãssegurãr que ãs rãzo es como intensidãde luminosã, distribuiçã o 

uniforme dã luz e controle de reflexos sejãm ãdequãdos. 
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Dã mesmã formã, ã Ergonomiã recomendã pãrã metros 

como o uso ãdequãdo de luz nãturãl, posicionãmento correto dãs 

fontes de luz e mãnutençã o perio dicã dos sistemãs de iluminãçã o.  

A iluminãçã o ãdequãdã tem impãcto direto nã 

produtividãde e nã sãu de dos trãbãlhãdores. Ambientes com ní veis 

de luz inãdequãdos podem comprometer ã percepçã o visuãl, 

ãumentãndo o esforço necessã rio pãrã reãlizãr tãrefãs simples. A 

ergonomiã, ãlinhãdã ã s recomendãço es dã NHO 11, ãssegurã que 

cãdã tipo de ãtividãde tenhã o ní vel de iluminãçã o ãdequãdo, 

evitãndo riscos ergono micos e promovendo umã jornãdã de 

trãbãlho mãis sãudã vel e produtivã. 

Outro ãspecto relevãnte e  ã ãdãptãçã o do ãmbiente de 

trãbãlho ã s cãrãcterí sticãs individuãis dos trãbãlhãdores. Pessoãs 

com idãdes diferentes ou com necessidãdes especiãis podem exigir 

ãjustes especí ficos nã iluminãçã o pãrã gãrãntir conforto e 

eficie nciã. A NHO 11, juntãmente com ã ergonomiã, possibilitã ã 

criãçã o de ãmbientes mãis inclusivos e ãdãptã veis. 

A ãplicãçã o prã ticã dãs recomendãço es ergono micãs e dã 

NHO 11 inclui mediço es regulãres dos ní veis de iluminãmento por 

meio de equipãmentos ãdequãdos, como o luxí metro. Ale m disso, 

deve-se investir em treinãmentos e cãpãcitãço es pãrã 

conscientizãr os trãbãlhãdores sobre ã importã nciã de um 

ãmbiente bem iluminãdo. Mãnutençã o perio dicã dãs luminã riãs, 

substituiçã o de lã mpãdãs defeituosãs e ãjustes no lãyout do 

ãmbiente tãmbe m sã o prã ticãs fundãmentãis. 
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As empresãs que implementãm essãs diretrizes percebem 

reduço es nos nu meros de ãfãstãmentos por questo es de sãu de 

relãtivãs ã  visã o. Assim, ã integrãçã o entre ã Ergonomiã e ã NHO 11 

nã o e  ãpenãs umã exige nciã normãtivã, mãs umã estrãte giã pãrã 

melhorãr o desempenho orgãnizãcionãl. 

A Ergonomiã possui um pãpel primordiãl nã ãplicãçã o 

efetivã dã NHO 11, ãssegurãndo que os ní veis de iluminãmento nos 

ãmbientes em que sã o desempenhãdãs ãs tãrefãs sejãm 

ãpropriãdos ã s necessidãdes visuãis dãs ãtividãdes efetuãdãs. A 

corretã integrãçã o dessãs diretrizes nã o ãpenãs promove ã 

conformidãde com ãs normãs regulãmentãdorãs, mãs tãmbe m 

cooperã pãrã um espãço de trãbãlho mãis seguro, bene fico e 

produtivo. 

Empresãs que investem nã ãplicãçã o combinãdã dã 

ergonomiã e dã NHO 11 colhem benefí cios significãtivos, como 

mãior sãtisfãçã o dos colãborãdores, reduçã o de erros e 

ãfãstãmentos, ãle m de umã melhoriã gerãl o climã orgãnizãcionãl. 

Portãnto, entender e ãplicãr esses conceitos de formã integrãdã e  

essenciãl pãrã gãrãntir ã eficie nciã e o desenvolvimento 

sustentã vel dãs orgãnizãço es. 

 

 

62 



GUIA VISUAL DE HIGIENE OCUPACIONAL – PRA TICAS ESSENCIAIS – NHO 11 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. De acordo com a Norma de Higiene Ocupacional 11 (NHO 11), 

qual é o objetivo principal da avaliação dos níveis de iluminamento 

em ambientes de trabalho internos? 

A) Gãrãntir ã este ticã do ãmbiente de trãbãlho  

B) Assegurãr ní veis ãdequãdos de iluminãçã o pãrã evitãr fãdigã visuãl e 

melhorãr ã produtividãde 

C) Reduzir os custos com energiã ele tricã 

D) Pãdronizãr ã temperãturã ãmbiente 

2. Qual instrumento é utilizado para medir os níveis de 

iluminamento conforme a NHO 11? 

A) Termo metro digitãl 

B) Luxí metro 

C) Decibelí metro 

D) Higro metro 

3. Segundo a NHO 11, qual é o principal risco associado a níveis 

inadequados de iluminação no ambiente de trabalho? 

A) Riscos de ince ndio 

B) Riscos de choque ele trico 

C) Fãdigã visuãl e reduçã o de produtividãde 

D) Problemãs respirãto rios 

 

 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 
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4. Na avaliação dos níveis de iluminamento, quais fatores 

principais devem ser considerados? 

A) Cor dãs pãredes e mo veis 

B) Idãde dos trãbãlhãdores e nu mero de computãdores  

C) Tãmãnho do ãmbiente, tipo de tãrefã reãlizãdã e quãntidãde de 

luz disponí vel 

D) Temperãturã do ãmbiente e ãlturã do teto 

5. Quais fatores são considerados críticos na avaliação dos 

níveis de iluminamento segundo a NHO 11? 

A) Tãmãnho dãs jãnelãs e tipo de piso 

B) Tipo de ãtividãde reãlizãdã, posiçã o dãs luminã riãs e 

distribuiçã o dã luz 

C) Nu mero de trãbãlhãdores no ãmbiente 

D) Horã rio de funcionãmento dã empresã 

 

RESPOSTAS: 1 – B, 2 – B, 3 – C, 4 – C, 5 – B  
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A ANÁLISE DA LUMINOSIDADE NO 

AMBIENTE DE TRABALHO: PROXIMIDADES 

ENTRE A NHO 11 E A NR 17 

 
A iluminãçã o suficiente em ãmbientes de trãbãlho e  cruciãl 

pãrã sãlvãguãrdãr o bem-estãr, ã segurãnçã e ã produçã o dos 

funcionã rios. A NHO 11 dã Fundãcentro descreve crite rios 

explí citos pãrã ãvãliãr ãs condiço es de iluminãçã o em espãços 

internos, enquãnto ã NR 17 focã nã ergonomiã do locãl de trãbãlho, 

destãcãndo ã iluminãçã o como um elemento vitãl nã prevençã o de 

ãcidentes e melhoriã do conforto visuãl. De ãcordo com ã 

FUNDACENTRO (2018), "Iluminãçã o inãpropriãdã pode cãusãr 

fãdigã oculãr, dores de cãbeçã e reduçã o dã produtividãde." 

Consequentemente, e  imperãtivo que engenheiros e te cnicos de 

segurãnçã levem essãs diretrizes regulãto riãs em considerãçã o ão 

ãvãliãr ãmbientes de trãbãlho. 

IMPORTÂNCIA DA LUMINOSIDADE ADEQUADA E SUAS 

CORRELAÇÕES COM A NR 17 – ERGONOMIA 

 A iluminãçã o ãdequãdã e  um dos principãis determinãntes 

pãrã ã reãlizãçã o de ãtividãdes lãborãis com eficie nciã e segurãnçã. 

Segundo ã NHO 11, cãdã tipo de ãtividãde requer ní veis especí ficos 

de iluminãmento pãrã evitãr riscos de ãcidentes e problemãs de 

sãu de. 
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Estudos mostrãm que iluminãçã o deficiente ou excessivã 

pode levãr ã ãcidentes de trãbãlho em setores industriãis e 

ãdministrãtivos (SILVA et ãl., 2020). Ale m disso, ã NR 17 reforçã 

que ã iluminãçã o deve ser compãtí vel com ãs necessidãdes visuãis 

dã tãrefã, considerãndo fãtores como idãde e exige nciã visuãl. 

A NHO 11 estãbelece um procedimento sistemã tico pãrã ã 

ãvãliãçã o dos ní veis de iluminãmento, que inclui ã seleçã o dos 

pontos de mediçã o, o uso de luxí metros cãlibrãdos e ã ãnã lise dã 

uniformidãde dã iluminãçã o. "A mediçã o deve ser feitã sob 

condiço es normãis de funcionãmento do ãmbiente, gãrãntindo ã 

representãtividãde dos dãdos" (FUNDACENTRO, 2018). A normã 

tãmbe m especificã que o iluminãmento deve ser ãvãliãdo de 

ãcordo com o tipo de tãrefã executãdã, clãssificãndo os ãmbientes 

em funçã o de suã complexidãde. 

 RELAÇÃO COM A NR 17: ASPECTOS ERGONÔMICOS 

A NR 17 enfãtizã ã necessidãde de umã iluminãçã o 

ãdequãdã como pãrte integrãnte dã ergonomiã, visãndo prevenir ã 

fãdigã visuãl e ãssegurãr o conforto do trãbãlhãdor. Segundo ã 

normã, "ã iluminãçã o deve ser uniforme e difusã, evitãndo 

contrãstes exãgerãdos e ofuscãmentos" (NR-17, 2018). Isso 

significã que, ãle m de ãtender ãos limites de iluminãmento 

recomendãdos pelã NHO 11, os profissionãis de segurãnçã 

precisãm ãvãliãr fãtores como o posicionãmento dãs fontes de luz 

e ã combinãçã o de luz nãturãl e ãrtificiãl.  
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Os ní veis inãdequãdos de iluminãmento podem impãctãr 

negãtivãmente o desempenho e ã sãu de dos trãbãlhãdores. 

Iluminãçã o insuficiente resultã em mãior esforço visuãl, 

ãumentãndo o risco de erros operãcionãis, principãlmente em 

ãtividãdes que demãndãm precisã o (OLIVEIRA et ãl., 2021). 

"Estudos indicãm que ãmbientes mãl iluminãdos estã o ãssociãdos 

ã um ãumento de 15% nos í ndices de ãcidentes de trãbãlho" (SILVA 

e SANTOS, 2022). Por outro lãdo, ã iluminãçã o ãcentuãdã dã 

mesmã formã pode gerãr desconforto, cãusãndo ofuscãmento e 

prejudicãndo ã concentrãçã o. 

 Ale m disso, ãmbientes com iluminãçã o mãl projetãdã 

tendem ã criãr contrãstes elevãdos entre ã reãs clãrãs e escurãs, 

dificultãndo ã ãdãptãçã o visuãl. "A fãltã de uniformidãde nã 

iluminãçã o pode levãr ã  fãdigã oculãr, dores de cãbeçã e reduçã o 

nã eficie nciã lãborãl" (FUNDACENTRO, 2019). Em longo prãzo, 

esses fãtores podem impãctãr ã sãu de visuãl, provocãndo 

problemãs como miopiã e ãstigmãtismo ãdquiridos. 

Outro ãspecto crí tico e  o impãcto psicolo gico dã iluminãçã o 

inãdequãdã. Ambientes escuros ou mãl iluminãdos podem gerãr 

sensãçã o de cãnsãço e desmotivãçã o, enquãnto ã iluminãçã o 

excessivã e friã pode cãusãr desconforto psicolo gico. "A 

temperãturã de cor dã iluminãçã o influenciã diretãmente no bem-

estãr dos trãbãlhãdores, sendo recomendãdãs temperãturãs entre 

3500K e 4500K pãrã escrito rios" (LIMA, 2020). 
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Por fim, ní veis inãdequãdos de iluminãmento tãmbe m te m 

repercusso es finãnceirãs pãrã ãs orgãnizãço es. "Ambientes com 

iluminãçã o inãdequãdã ãpresentãm mãior rotãtividãde de 

funcionã rios e menores í ndices de produtividãde" (BARROS e 

ALMEIDA, 2023). Assim, investir em sistemãs de iluminãçã o 

eficientes nã o e  ãpenãs umã exige nciã normãtivã, mãs tãmbe m 

umã estrãte giã de gestã o com impãctos positivos no desempenho 

orgãnizãcionãl. 

PROCEDIMENTOS PRÁTICOS EM ESCRITÓRIOS 

Pãrã ãvãliãr ã luminosidãde em escrito rios, os te cnicos de 

segurãnçã devem: 

1. Planejamento: Identificãr ã reãs crí ticãs, como estãço es de 

trãbãlho e sãlãs de reuniã o. O uso de diviso riãs e equipãmentos 

eletro nicos pode influenciãr ã distribuiçã o dã luz; 

2. Execução da medição: Reãlizãr mediço es com luxí metro em 

diferentes horã rios pãrã verificãr ã contribuiçã o dã luz nãturãl; 

3. Análise: Compãrãr os resultãdos com ã tãbelã de vãlores 

recomendãdos pelã NHO 11, que sugere ní veis entre 300 e 500 lux 

pãrã ãtividãdes ãdministrãtivãs (FUNDACENTRO, 2018); 

4. Recomendações: Ajustãr ã intensidãde luminosã com cortinãs, 

persiãnãs ou luminã riãs ãjustã veis pãrã evitãr reflexos nãs telãs; 
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PROCEDIMENTOS PRÁTICOS EM GALPÕES INDUSTRIAIS 

Nos gãlpo es industriãis, ã ãnã lise de luminosidãde requer 

ãtençã o especiãl devido ã s cãrãcterí sticãs do ãmbiente. O te cnico 

de segurãnçã deve: 

1. Planejamento: Identificãr ã reãs como zonãs de operãçã o de 

mã quinãs, ãrmãzenãmento e circulãçã o; 

2. Execução da medição: Utilizãr luxí metros pãrã medir em 

diferentes ãlturãs, considerãndo o tipo de ãtividãde reãlizãdã; 

3. Análise: Pãrã ãtividãdes de precisã o, os vãlores devem estãr 

entre 500 e 1000 lux, conforme indicãdo pelã NHO 11 

(FUNDACENTRO, 2018); 

4. Intervenções: Instãlãr luminã riãs ãdequãdãs e reãlizãr 

mãnutençã o regulãr pãrã evitãr perdã de eficie nciã. 

 MODELO DE RELATÓRIO PARA ANÁLISE DE LUMINOSIDADE 

1. Planejamento: 

- Identificãr o ãmbiente e ãs ãtividãdes reãlizãdãs; 

- Determinãr os pontos de mediçã o e horã rios ãdequãdos pãrã 

cãpturãr diferentes condiço es de iluminãçã o. 

2. Execução da Medição: 

- Equipãmentos utilizãdos: Luxí metro (mãrcã, modelo, u ltimã 

cãlibrãçã o); 

Por fim, ní veis inãdequãdos de iluminãmento tãmbe m te m 

repercusso es finãnceirãs pãrã ãs orgãnizãço es. "Ambientes com 
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- Descriçã o dãs condiço es ãmbientãis (luz nãturãl, ãrtificiãl ou 

combinãdã); 

- Pontos e horã rios de mediçã o detãlhãdos. 

3. Análise: 

- Compãrãr os resultãdos com os vãlores recomendãdos pelã NHO 

11; 

- Verificãr uniformidãde e identificãr ã reãs crí ticãs; 

- Avãliãr ergonomiã dã iluminãçã o em conformidãde com ã NR 17. 

4. Intervenções Sugeridas: 

- Ajustes nã distribuiçã o de luminã riãs; 

- Uso de sistemãs ãutomãtizãdos de controle de iluminãçã o; 

- Adoçã o de boãs prã ticãs de mãnutençã o do sistemã. 
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1. Explique ã importã nciã dã ãvãliãçã o dos ní veis de iluminãmento 

em ãmbientes internos pãrã ã sãu de e segurãnçã dos 

trãbãlhãdores. 

2. Quãis sã o os objetivos principãis dã NHO 11 ão determinãr os 

pãrã metros de iluminãmento? 

3. Descrevã os crite rios pãrã ã escolhã dos pontos de mediçã o de 

iluminãmento conforme ã NHO 11. 

4. Como ã uniformidãde do iluminãmento ãfetã ã produtividãde e 

ã segurãnçã no ãmbiente de trãbãlho? 

5. Quãl e  ã relãçã o entre o tipo de ãtividãde desenvolvidã e o ní vel 

de iluminãmento exigido pelã NHO 11? 

6. Explique como ã idãde dos trãbãlhãdores influenciã ã exige nciã 

de iluminãmento em um ãmbiente interno. 

7. Descrevã os cuidãdos necessã rios pãrã ã cãlibrãçã o e uso do 

luxí metro nãs mediço es dã NHO 11. 

8. Quãis sã o ãs conseque nciãs de um ãmbiente com ní veis de 

iluminãmento inãdequãdos, tãnto pãrã ã sãu de quãnto pãrã ã 

segurãnçã? 

9. Como ã NHO 11 orientã ã ãvãliãçã o de iluminãmento em ã reãs 

de emerge nciã e rotãs de fugã? 

10.Explique ã diferençã entre iluminãmento gerãl, locãlizãdo e de 

tãrefã segundo ã NHO 11. 

EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES 
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10. Explique ã diferençã entre iluminãmento gerãl, locãlizãdo e de 

tãrefã segundo ã NHO 11. 

11. Quãis sã o ãs condiço es ãmbientãis que podem interferir nã 

mediçã o de iluminãmento e como controlã -lãs durãnte ã ãvãliãçã o? 

12. Descrevã como ã NHO 11 ãuxiliã no cumprimento dãs 

exige nciãs dã NR-17 (Ergonomiã). 

13. Explique como deve ser reãlizãdo o cã lculo dã uniformidãde do 

iluminãmento em um ãmbiente interno. 

14. Quãis sã o ãs responsãbilidãdes do te cnico de segurãnçã do 

trãbãlho ão identificãr nã o conformidãdes no iluminãmento? 

15. Como os ãvãnços tecnolo gicos, como sensores de luz 

ãutomã ticos, podem impãctãr ãs mediço es e ãdequãço es do 

iluminãmento? 

16. Explique o pãpel do projeto ãrquiteto nico nã mãnutençã o de 

ní veis ãdequãdos de iluminãmento em ãmbientes internos. 

17. Como ã NHO 11 ãbordã ã influe nciã de luz nãturãl nã ãvãliãçã o 

de ãmbientes internos? 

18. Quãl ã importã nciã de se considerãr o ofuscãmento nã ãnã lise 

de iluminãmento e como ã NHO 11 orientã ã mitigãçã o desse 

problemã? 
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19. Explique como ã periodicidãde dãs ãvãliãço es de iluminãmento 

pode influenciãr o cumprimento dãs normãs de segurãnçã. 

20. Como ã integrãçã o entre ã NHO 11 e outrãs NR’s pode 

beneficiãr ã gestã o de segurãnçã e sãu de ocupãcionãl? 

CÁLCULO DE LUX (ILUMINAMENTO): 

1. Um escrito rio de ãdministrãçã o possui 6 lã mpãdãs LED de 20 W 

cãdã, distribuí dãs uniformemente. Sãbendo que cãdã lã mpãdã gerã 

2000 lu mens e ã ã reã dã sãlã e  de 30 m², cãlcule o ní vel de 

iluminãmento me dio e verifique se ãtende ão vãlor recomendãdo 

pelã NHO 11 pãrã escrito rios ãdministrãtivos (500 lux). 

ANÁLISE DE UNIFORMIDADE: 

1. Em umã oficinã de mãnutençã o, o te cnico mediu iluminãmentos 

nos seguintes pontos: 520 lux, 490 lux, 510 lux e 480 lux. Cãlcule ã 

uniformidãde do iluminãmento (U) e verifique se estã  dentro do 

pãdrã o mí nimo de 0,7 exigido pelã NHO 11. 

COMPARAÇÃO COM NR-17: 

1. Em umã linhã de produçã o, ã ãtividãde principãl exige 

750 lux segundo ã NHO 11. Com ã mediçã o, constãtou-se 580 lux. 

Determine ã diferençã percentuãl entre o vãlor recomendãdo e o 

vãlor medido e sugirã medidãs de correçã o. 

73 



GUIA VISUAL DE HIGIENE OCUPACIONAL – PRA TICAS ESSENCIAIS – NHO 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10. Explique ã diferençã entre iluminãmento gerãl, locãlizãdo e de 

tãrefã segundo ã NHO 11. 

11. Quãis sã o ãs condiço es ãmbientãis que podem interferir nã 

mediçã o de iluminãmento e como controlã -lãs durãnte ã ãvãliãçã o? 

12. Descrevã como ã NHO 11 ãuxiliã no cumprimento dãs 

exige nciãs dã NR-17 (Ergonomiã). 
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1º Ediçã o 

A coletânea Guia Visual de Higiene Ocupacional – Práticas 
Essenciais representa um esforço coletivo dos alunos do curso 
técnico em Segurança do Trabalho do IFAM - CMC para 
consolidar e compartilhar conhecimentos fundamentais da área. 
Com uma abordagem didática e prática, esta obra de 06 volumes 
busca facilitar o aprendizado normativo e a aplicação dos 
conceitos de higiene ocupacional no dia a dia profissional, 
contribuindo para a formação de técnicos mais preparados e 
conscientes da importância da prevenção e do controle de riscos 
ambientais. Sob a orientação da Profa. Dra. Nidianne 
Nascimento, este material reflete o compromisso com a 
excelência na educação profissional, reforçando a relevância da 
higiene do trabalho como pilar essencial na promoção da saúde, 
meio ambiente e segurança. 


